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PREVENÇÃO DA AUTOMUTILAÇÃO E SUICÍDIO DE ADOLESCENTES EM
AMBIENTES ESCOLARES: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

JOAQUIM LUIZ DA SILVA FILHO; MÔNICA ALVES OLIVEIRA SILVA

Introdução: A Lei 13.819/2019 que instituiu a Política Nacional de Prevenção da Automutilação e do
Suicídio, apresenta vários objetivos a serem implementados pelo poder público, contando com a
participação da sociedade civil e de instituições privadas. Dentre os objetivos apresentados pela Lei,
destaca-se duas grandes áreas: A primeira relacionada ao atendimento psicossocial, tanto das pessoas
que possuem histórico de automutilação, ideação e tentativa de suicídio, bem como, de seus
familiares; e a segunda referente ao aspecto da promoção da saúde mental e prevenção da violência
autoprovocada e do suicídio. Outro aspecto importante nesse documento é a ênfase de que o tema
suicídio e sua prevenção deve ser enfrentado, não apenas pela saúde mental, mas em outras esferas
como educação, comunicação, imprensa, polícia, entre outras. Objetivo: Realizar uma revisão
bibliográfica sobre as diversas estratégias de prevenção da automutilação e suicídio de adolescentes
em ambientes escolares. Metodologia: Foi realizado uma revisão bibliográfica dos principais artigos
científicos publicados na Biblioteca Virtual em Saúde e Google Acadêmico, entre os anos de 2019 e
2023. Resultados: Os resultados apontaram que as principais estratégias utilizadas nesse campo de
intervenção são: produção de cartilhas sobre mitos, fatores de risco e proteção do suicídio; realização
de atividades lúdicas como, filmes, teatro, palestras e rodas de conversa no setembro amarelo; espaços
de discursão sobre bullyng, escolhas individuais, e respeito às diferenças. Outra estratégia importante
apontada pelos autores pesquisados foi a ampliação dos serviços públicos de saúde mental para
crianças e adolescentes. Conclusão: Os estudos mostraram que além dos trabalhos pontuais de
Educação e Saúde realizados por ocasião do “Setembro Amarelo” é necessário implantar um programa
com ações permanentes que envolva contratações de psicólogos e assistentes sociais para as escolas,
bem como treinamento dos professores e equipe pedagógicas sobre detenção e intervenção em fatores
considerados de risco para condutas de automutilação e suicídios de adolescente em ambientes
escolares.
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